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O começo, meio e fim 



Em  19  de  março  de  1863,  saíram  com  destino  ao  Uruguai,  do  porto  de  Buenos  Aires, Venâncio Flores e membros do Partido Colorado. Com o apoio do presidente argentino, Bartolomé Mitre, o grupo partia para o país vizinho com o objetivo único de enfrentar e derrubar as Forças do presidente Bernardo Berro, do Partido Blanco. 

Os fatos se aceleraram, e com a prevalência do lado de Mitre, alguns blancos uruguaios foram buscar  auxílio,  em  junho  de  1863,  por  meio  de  Octávio  Lapido,  em  Assunção,  junto  a  Francisco Solano López, presidente paraguaio. A denúncia era de que o Brasil estava envolvido em golpe em andamento, e com o apoio indireto da Argentina, estava favorecendo um lado do conflito, aquele que lhe era mais cômodo, o dos Colorados. Até hoje, as versões se havia verdade na afirmação ou não ainda se chocam no meio acadêmico dos países envolvidos no conflito. 

Os  brasileiros,  tendo  como  pano  de  fundo  a  questão  dos  assuntos  de  interesses  dos  seus súditos,  que  na  fronteira  com  o  Uruguai  estariam  sendo  desrespeitados  constantemente  por uruguaios,  acusavam  o  governo  de  Berro  de  estar  fazendo  vista  grossa,  sob  a  tese  de  que  o  líder blanco  daquele  país  não  lhe  dava  ouvidos,  que  fingia  que  nada  estava  acontecendo,  nem  mesmo depois de vários protestos formais. Os uruguaios estavam em  guerra civil  e usavam tal argumento para debaterem com os brasileiros depois, em outro momento. 

A Argentina estaria envolvida na questão, segundo Lapido, porque permitiu que revoltosos se organizassem em seu território e fossem depor o governo contrário e legítimo em exercício no país, o que  era  visto  como  um  apoio  indireto.  Oficialmente,  os  argentinos  se  declararam  neutros  e  não aceitavam as acusações que lhes imputavam os blancos e, mais tarde, os paraguaios. 

Porém, ainda havia vias diplomáticas abertas e os países tentaram usá-las para, quem sabe, evitar um conflito. Solano López recebeu o enviado uruguaio dos blancos, não se comprometeu, mas também não disse que não estaria ao lado da causa do governo de Berro, a quem era mais simpático ideologicamente. 

Como  forma  de  oficializar  o  protesto  contra  o  conflito  no  Uruguai,  que  vinha  tendo colaboração dos brasileiros e também dos argentinos, os paraguaios enviaram em setembro de 1863, uma nota ao  governo Mitre, na qual alertavam para as  consequências desastrosas que um  governo chefiado  por  Venâncio  Flores,  no  Uruguai,  causaria  para  região,  dando  a  entender  que  poderiam ocorrer possíveis conflitos bélicos em pouco tempo. 

No mês seguinte,  outubro de 1863, os argentinos se pronunciaram por meios diplomáticos, em  que  negavam  a  participação  direta  do  país  na  guerra  civil,  que  já  se  desenrolava  em  solo 7 



uruguaio, e ainda defendiam que era um assunto interno da outra nação e que, portanto, a Argentina não tinha interesse em participar. 

Não satisfeito com a resposta recebida, Solano López escreveu diretamente para o presidente argentino, Bartolomé Mitre, lembrando que o Paraguai não tinha por tradição participar de guerras entre outros povos, mas que não abriria mão de modificar tal circunstância, que mudaria as regras, se preciso fosse, caso o jogo não fosse aquele esperado por nações civilizadas. 

Dando  demonstração  de  que  não  estava  para  brincadeira,  em  fevereiro  de 1864,  o  governo paraguaio começou uma mobilização militar jamais vista no país até então, convocando a população em idade militar para o serviço de defesa da nação, ainda que não houvesse um inimigo real para tal, pelo menos não oficialmente. 

Contudo,  no  campo  das  hipóteses,  Brasil  e  Argentina,  por  sua  intervenção  em  território uruguaio,  se  tornariam  alvos  daquelas  políticas  militaristas.  Sairiam  daquela  leva  de  recrutas paraguaios,  os  soldados  que,  no  final  do  mesmo  ano,  dariam  o  início  à  Guerra  Guasu,  Guerra  do Paraguai  ou  da  Tríplice Aliança  (Triple  Alianza),  como  o  conflito  é mais  conhecido.  Os  melhores soldados dos quais López disporia foram oriundos daqueles homens treinados com rigor nos campos de Cerro León. 

Em 29 de fevereiro de 1864, o presidente argentino, Bartolomé Mitre, já de olho na situação e na  mobilização  paraguaia,  ressaltava  que  não  tinha  interesse  em  lutar  no  Uruguai,  mas,  que  se quisesse, não teria que dar satisfação a López ou a quem quer que fosse, pois tinha seus motivos e princípios. 

Enquanto isso, a guerra civil no Uruguai continuava sangrenta. E com o final do mandato de Bernardo  Berro,  as  coisas  não  melhoraram,  uma  vez  que  não  foi  possível  realizar  uma  eleição  e quem teve que assumir foi o presidente do Senado, que era do mesmo Partido Blanco, Atanásio Cruz Aguirre. 

No Brasil, um representante gaúcho, figura destacada do Rio Grande do Sul desde a Guerra dos Farrapos, Antônio Souza Neto, juntou várias provas que, segundo ele, não deixariam dúvidas de que  o  governo  Bernardo  Berro  fora  prejudicial  propositalmente  aos  moradores  brasileiros  da fronteira com o Uruguai, inclusive com ordens e abusos diversos. 

Tal  denúncia  serviu  para  os  opositores  do  Império  denunciassem  que  Dom  Pedro  II  estava dando pouca atenção ao caso relatado pelos cidadãos daquela província. Ansioso em responder aos apelos  de  tais  cidadãos,  o  Imperador  enviou  José  Antônio  Saraiva  como  seu  representante  até  o Uruguai.  Mas  ele  não  foi  sozinho,  levava  consigo  uma  esquadra  comandada  pelo  Visconde  de Tamandaré,  exigindo  que  o  novo  presidente  restabelecesse  a  ordem  e  reparasse  os  prejuízos  aos súditos brasileiros. 
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Como o país estava em guerra civil, Saraiva se juntou com o representante argentino, Rufino de Elizalde, e com o encarregado britânico para a região de Buenos Aires, Edward Thornton, para tentar pôr fim àquele conflito. O calendário marcava o mês de junho de 1864. 

A iniciativa teve um bom começo, com o representante britânico e o brasileiro tratando das exigências  de  Venâncio  Flores,  enquanto  o  representante  argentino  buscava  a  conciliação  das exigências com a política de governo do presidente uruguaio Aguirre. 

Flores  exigia,  por  exemplo,  mudanças  em  ministérios  e  que  membros  do  seu  partido,  o Colorado, entrassem no lugar dos aliados do governo. Aguirre aceitou em primeiro momento, mas, em troca, exigiu a desmobilização das forças coloradas comandadas por Venâncio Flores, o que fez com que a guerra continuasse ao invés de ser aplacada. 

Conforme  o  professor  Francisco  Doratioto1,  depois  daquela  negociação  infrutífera,  Aguirre enviou  Antonio  de  las  Carreras  para  que  convencesse  os  paraguaios  de  que  os  argentinos  e brasileiros queriam dividir e se apossar territorialmente do Uruguai e que a próxima vítima poderia ser o Paraguai. Hoje, pode parecer uma afirmação sem cabimento, todavia, naqueles dias, naquele contexto e pelo desenrolar dos fatos, López foi convencido de tal plano, que na realidade não existia. 

Tanto acreditou, que se dispôs a mandar tropas paraguaias para auxiliar os blancos uruguaios. 

Com as relações já rompidas com o Uruguai, o governo Imperial, descontente por não ter sido respondido  satisfatoriamente,  fez  com  que  seus  soldados  e  marinheiros  tomassem  as  cidades uruguaias de Salto, Melo e Paysandu, além de declarar, agora de maneira aberta, o apoio a Venâncio Flores e aos Colorados. 

Pouco mais de um mês depois, em outubro de 1864, tropas brasileiras já estavam pisando em território  uruguaio,  e  no  dia  20  daquele  mesmo  mês,  o  Visconde  de  Tamandaré  assinou  com Venâncio Flores, o acordo de Santa Lúcia, inserindo o Brasil diretamente na guerra civil uruguaia, ainda que não houvesse declaração formal de guerra dos brasileiros contra o governo uruguaio, que até então estava apenas sendo “vítima” de represálias imperiais. Os paraguaios acharam aquilo tudo um  grande  ultraje,  ainda  mais  depois  de  terem  sido  ignorados  quanto  às  suas  reivindicações  e ameaças. 

Tais  ações  não  passaram  despercebidas  pelo  governo  paraguaio,  que  fez  uma  nota desfavorável à utilização do território argentino para a organização de forças imperiais prevista no acordo  Brasil-Argentina.  López  mostrou  seu  total  descontentamento  e  não  se  responsabilizou  por 1Doratioto,  Francisco.  Maldita  guerra:  nova  história  da  Guerra  do  Paraguai.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  2002, pp.57-58. 
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eventuais consequências que adviessem em caso de uma intervenção efetiva brasileira no Uruguai2. 

A  guerra  contra  Aguirre  se  prolongou  até  15  de  fevereiro  de  1865,  quando  o  mandato  do político uruguaio chegou ao fim, expirou. Os brasileiros haviam ajudado Flores a tomar o poder até que novas eleições fossem realizadas, o que só aconteceu após o assassinato de Flores, em 1868, por opositores de seu governo. 



O efetivo começo do conflito no Paraguai 



O fato é que, em 12 de novembro de 1864, o presidente recém nomeado da Província de Mato Grosso, coronel Frederico Carneiro de Campos, subia para tomar posse do cargo em Cuiabá. Ia pela via  mais  rápida  de  acesso,  o  Rio  Paraguai.  Após  subir  e  passar  por  Assunção,  Campos  teve  o caminho  bloqueado  por  navios  de  guerra  paraguaios,  tendo  sido  ele  e  toda  a  tripulação  levada prisioneira para a capital guarani. Daqueles presos, poucos voltariam com vida ao Brasil após o final da guerra, e Campos não estaria entre eles, tendo morrido em 1867, em uma prisão do acampamento de Paso Pucú. 

Em primeiro de dezembro de 1864, aquelas tropas brasileiras que tinham entrado no Uruguai, junto com as tropas coloradas, conseguiram cercar e tomar a cidade de Paysandu. A situação, que já estava ruim, foi piorada em 27 de dezembro de 1864, porque os paraguaios, dando continuidade nas ações  que  tinham  anunciado  em  represália  aos  brasileiros,  enviaram  tropas  treinadas  para  que tomassem Forte Coimbra, no atual Mato Grosso do Sul (na época, Mato Grosso): Dias antes as tropas receberam novos uniformes que consistiam em uma calça branca, uma camisa  pano  vermelha  e  um  gorro  também  vermelho,  com  borlita  que  pendia  do  lado esquerdo.  A  vista  que  se  apresentavam  as  tropas  agrupadas  a  bordo,  era  a  mais  pitoresca, inspirava aos espectadores um imenso e indescritível entusiasmo. A mim, me causava uma impressão  indefinida,  ora  triste  e  alegre,  ora  melancólica  e  entusiasta;  algo  como  uma espécie de pressentimento muito bom e muito mal a tão arriscada empreita. Mas assim que se puseram em marcha aqueles [barcos], um atrás do outro, deixando espessas colunas negras de fumaça pelas chaminés, me saltava o coração de um nobre orgulho misturado de alegria, e se cruzaram pela minha imaginação muitas ideias, e talvez pela primeira vez na curta idade que  eu  tinha,  ocuparam  minha  mente  sérias  concepções,  elevadas  imagens  e  grandiosos pensamentos acerca do engrandecimento e da Glória da Pátria. 

Se  via  no  semblante  de  cada  cidadão  e  de  cada  soldado,  não  só  satisfação,  senão  a  plena confiança  e  segurança  de  que  estavam  possuídos  a  respeito  do  êxito  daquela  expedição, acariciando  a  ideia  de  que  muito  em  breve,  Mato  Grosso  estaria  baixo  o  domínio  do Paraguai, corrigindo-se assim o erro que cometeram nossos antepassados permitindo que os portugueses  se  estabelecessem  naquela  rica  província,  tendo  sido  a  Espanha  sua  legítima 2No  Relatório  da  Subcomissão  de  Direitos  Humanos  e  Cidadania  do  Parlasul,  de  2022  (como  se  verá  neste  livro),  a intervenção brasileira foi a motivadora, segundo os parlamentares que o redigiram, pelo início da guerra. Eles também defenderam  que  as  reivindicações  brasileiras  eram  impraticáveis  e  impossíveis  de  serem  executadas  pelo  governo uruguaio, que teria sido vítima de uma pressão externa extrema. 
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dona e possuidora quando à conquista da América do Sul. (Juan Crisóstomo Centurión3) As  tropas  de  Solano  López,  em  quantidade  de  3.200  infantes,  com  12  canhões  e  mil cavaleiros,  sob  o  comando  de  Vicente  Barrios,  enfrentou  uma  guarnição  de  115  soldados comandados  pelo  tenente-coronel  Hermenegildo  Portocarrero,  que  tinha  a  seu  dispor  mais  40 

voluntários,  entre  guardas  aduaneiros,  soldados,  presidiários  e  índios  para  fazer  frente  à  força paraguaia. As munições eram escassas e as mulheres tiveram que fabricá-las para a defesa própria do grupo4: 



Terminada a mais vigorosa resistência de que venho de falar, aos ataques de escalada do dia 27, reconheci só existirem cerca de 2.500 cartuchos; tornou-se portanto mister que todas as mulheres  que  se  achavam  homiziadas  no  interior  do  forte,  em  número  de  70,  fabricassem cartuchame para a infantaria, durante toda a noite, sem dormirem um só instante, visto não poderem  os  soldados  deixar  por  um  só  momento  os  parapeitos.  O  inimigo  vinha  a  cada momento ao parapeito e era rechaçado com valor inaudito provocado pelos vivas do inimigo e gritos desordenados de - rendam-se - os quais eram correspondidos pelos nossos soldados de  -  vivas  ao  Imperador,  aos  Brasileiros  e  ao  corpo  de  artilharia  de  Mato  Grosso. 

(Hermenegildo  de  Albuquerque  Portocarrero,  tenente-coronel  comandante  do  Forte Coimbra)5 



Depois de um combate longo durante o dia, as ações foram suspensas no período da noite e os paraguaios não conseguiram tomar o reduto brasileiro. No dia seguinte, os paraguaios voltaram ao ataque, dessa vez com a força dos seus navios de guerra. Contudo, apenas oito soldados conseguiram invadir as instalações militares do Forte e sete deles foram mortos. O oitavo, feito prisioneiro, contou a quantidade de tropas paraguaias, informação que até então era desconhecida dos defensores. 

Cientes  do  perigo  que  corriam,  os  brasileiros  fugiram  naquela  madrugada,  abandonando  a posição. Ao amanhecer do dia 29, já estavam longe da vista dos paraguaios, sendo transportados pelo vapor Amambaí, que fugia para Corumbá, onde seria apreendido mais tarde. As baixas de ambos os lados são desconhecidas até hoje. 

Por terra, outra coluna comandada pelo general Francisco Isidoro Resquín, à frente de 3.500 

soldados,  deu  prosseguimento  à  invasão  do  Mato  Grosso,  com  soldados  sendo  deslocados  para Miranda e para a colônia Militar dos Dourados. As áreas eram motivo de disputa entre os governos e, justamente em 1862, deixou de vigorar um acordo assinado pelos dois lados, que haviam prometido sentar-se para discutir a questão futuramente. 



3Secretário de Relações Exteriores do Paraguai na época. Mais tarde, seria oficial do Exército paraguaio, quando todos os homens  foram  utilizados  no  conflito.  Foi  ferido  no  dia  em  que  Solano  López  morreu,  tendo  ficado  ao  lado  do  líder paraguaio  durante  toda  a  guerra,  inclusive  com  desavenças  em  alguns  períodos.  (CENTURIÓN,  Juan  Crisóstomo. 

Memorias del Coronel Juan Crisóstomo Centurión. v.I.Asunción: Ed. Guarania, 1944, pp. 217-218). 

4DONATO, Hernâni.Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, p.256. 

5COSTA,  Francisco  Felix  Pereira  da.  História  da  guerra  do  Brasil  contra  as  repúblicas  do  Uruguay  e  Paraguay. 

Tomo.1. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança; Livraria de A. G. Guimarães & C., 1871, pp. 343-444. 
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Em  Dourados6,  uma  coluna  comandada  pelo  Major  Manoel  Martinez  Urbieta  cercou  a pequena guarnição que ainda havia ficado para defesa do ponto militar. Os moradores e familiares dos  soldados  que  cuidavam  do  posto  já  haviam  tomado  conhecimento  da  invasão  e  tinham  se retirado. Os paraguaios ofereceram rendição, e os brasileiros, no número de 15 pessoas, comandadas pelo tenente Antônio João Ribeiro, disseram que só fariam se houvesse ordem expressa do Império. 

Como  não  havia  ordem  alguma,  os  paraguaios  atacaram.  Eles  se  defenderam,  entretanto  a desproporcionalidade  numérica,  na  quantidade  de  um  batalhão,  rapidamente  encerrou  o  combate7. 

Uns foram mortos e outros feitos prisioneiros, sendo levados ao Paraguai posteriormente. Miranda foi evacuada e encontrada deserta pelos invasores. 

Mais ao norte do Mato Grosso, os paraguaios chegaram também à cidade de Corumbá, depois de terem atacado o forte Coimbra. O coronel Carlos Augusto de Oliveira não ofereceu resistência, fugiu antes de os paraguaios chegarem e deixou os moradores abandonados à própria sorte. Em 4 de janeiro de 1865, os soldados de López também já eram donos daquele pedaço do Brasil8. 

As notícias chegaram à capital da Corte Imperial, Rio de Janeiro, e como forma de começar um  recrutamento  rápido,  os  brasileiros  criaram,  em  7  de  janeiro,  o  corpo  de  combatentes  de Voluntários da Pátria. 

A intenção era organizar esses corpos aproveitando-se da indignação popular contra a invasão de terras brasileiras, mas não foi isso que aconteceu e o número de brasileiros que se apresentaram foi baixo. Guardas nacionais espalhados pelo território foram recrutados em cada uma das províncias até a quantidade de 15 mil homens, convocados para reforçar as tropas do exército. 

No sul do continente, em fevereiro de 1865, a Marinha brasileira fechava o cerco contra os uruguaios e bloqueava  a capital dos orientais, Montevidéu. No dia 20 daquele mês de fevereiro,  o governo brasileiro assinou um acordo de paz com o governo blanco e, com isso, deu a possibilidade de  que o  preferido  do  Império,  Venâncio  Flores,  como  dito  anteriormente,  assumisse a  cadeira  de presidente. Foi assim que o Brasil garantiu um aliado dentro daquele território. 

Para  conter  o  avanço  paraguaio  no  sul  do  Mato  Grosso,  a  ideia  dos  comandantes  militares brasileiros  foi  criar  uma  coluna  que  partiu  de  São  Paulo  com  destino  aos  locais  ocupados  pelos paraguaios, a fim de empurrá-los de volta ao seu território. Era o mês de abril de 1865. Mais tarde, esse episódio, que ficaria conhecido como a “Retirada de Laguna”, os fez chegar até a fronteira com 6Não confundir com a cidade de Dourados, no atual Mato Grosso do Sul, que recebeu a alcunha que ostenta, em virtude do rio do mesmo nome que nasce na Colônia Militar e cruza o território do município, mais de 170 km abaixo. 

7DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, p.281. 

8CANCIAN,  Elaine.  A  vila  de  Corumbá  e  a  Guerra  Grande:  algumas  reflexões. Revista  História:  Debates  e Tendências, v. 15, n. 2, pp. 398-410, 2015. Disponível em: https://doi.org/10.5335/hdtv.15n.2.5649. Acesso em: 15 set. 
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o  país  vizinho,  invadido  pela  região  de  Bela  Vista/MS9.  Depois,  tiveram  que  recuar  e  foram acossados pelo inimigo  e por doenças, de modo que somente 700 de seus mais de 3.500 soldados originais saíram com vida, como comentaremos mais adiante. 

Naquele mesmo mês, os paraguaios avançariam ainda mais ao norte do então Mato Grosso, território  que  já  tinham  conquistado,  estabelecendo  como  limite  máximo  do  seu  avanço,  a  atual cidade de Coxim, em 24 de abril de 1865. 



O Tratado da discórdia 



Uma  vez  estabelecida que  a  guerra  era  inevitável,  representantes  do  Brasil,  Argentina e  do agora  aliado  Uruguai  se  reuniram  em  1º  de  maio  de  1865,  na  capital  portenha,  para  definir,  em documento oficial, que fariam guerra ao Paraguai. Mas em tese, não contra o povo paraguaio, e sim contra o seu presidente Solano López. De modo que estabeleceram uma cláusula que só aceitariam o fim  do  conflito  depois  que  López  saísse  do  país,  fosse  preso  ou  mesmo  morto.  Ou  seja,  ele  não poderia mais “existir” em território paraguaio. 

Ainda no mesmo Tratado, que até hoje é motivo de discórdia entre pesquisadores e pessoas comuns  dos  países  envolvidos,  havia  uma  cláusula  secreta  que  estabelecia  as  fronteiras  no  pós-guerra, cabendo  ao  Brasil, justamente as terras que estavam em disputa e que naquele momento e contexto histórico estavam invadidas por paraguaios, no sul do Mato Grosso. 

Vinte e quatro dias após a assinatura do Tratado, a aliança foi efetivada com o envio de forças argentinas sob o comando do general Paunero, apoiadas por soldados brasileiros, para a retomada da cidade  de  Corrientes,  então  ocupada  pelos  paraguaios,  que  haviam  invadido  a Argentina,  tentando forçar passagem até o Uruguai. Foi uma tentativa dos Aliados de devolver os invasores ao território deles. 

A guerra não era popular naquele lado da Argentina e chegou-se ao caso, de que em julho daquele mesmo ano, tropas de Entre Rios, que estavam sendo comandadas por Justo José Urquiza, terem simplesmente desertado porque não queriam combater os paraguaios. Nas palavras do coronel paraguaio  Juan  Crisóstomo  Centurión,  os  correntinos  preferiam  paraguaios  aos  brasileiros  e portenhos na ocupação de suas cidades, ainda que ao final da ocupação tenham perdido “o prestígio que haviam adquirido no princípio10”: 





9Na época era MT. 

10CENTURIÓN,  Juan  Crisóstomo.  Memorias  del  Coronel  Juan  Crisóstomo  Centurión.  v.  I.  Asunción:  Ed.  Guarania, 1944, p. 270. 
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Quando  o  Urquiza  chegou  a  Entre  Rios,  na  volta  de  Buenos  Aires,  começou  a  reunir  seu exército, e em menos de um mês tinha 10 mil homens. Mitre lhe mandou armas e vestuário, que distribuiu entre suas tropas, e  marchou em direção a  Concórdia, ponto de reunião  dos Aliados,  onde  se  encontrava  já  o  general  Mitre.  Quando  chegou  a  Basualdo,  povoado  da fronteira com Entre Rios, no caminho de Concórdia, fez alto e se adiantou sozinho a ver o general  Mitre.  Estando  a  caminho,  foi  alcançado  por  um  chasque  [mensageiro],  que  lhe levava a notícia de que quase todo o exército se havia debandado. Voltou imediatamente e vendo que era verdade, licenciou o resto das tropas por um mês. (Jorge Thompson, cidadão britânico, tenente-coronel de engenheiros no Exército do Paraguai e ajudante do presidente Solano López)11 



Com o sul de Mato Grosso ocupado e o norte da Argentina também em posse dos paraguaios, outra coluna, comandada pelo tenente-coronel Antônio de la Cruz Estigarribia, atravessou o território argentino  mais  ao  leste/sudeste  em  direção  ao  Rio  Grande  do  Sul,  iniciando  uma  invasão  por  São Borja. 

Os  brasileiros  fizeram  menção  de  resistir,  mas  com  400  soldados  enfrentando  milhares  de paraguaios  que  atravessavam  o  Rio  Uruguai  em  vários  pontos  ao  redor  do  passo  São  Borja,  a resistência  se  mostrou  inútil.  Logo  vieram  reforços  em  apoio  aos  soldados  que  combatiam  pela cidade.  Um  deles,  o  futuro  presidente  do  Brasil,  Floriano  Peixoto,  que,  à  frente  de  200  soldados, encarou  à  baioneta  mais  de  1.400  paraguaios  comandados  pelo  Capitão  Diogo  Alvarenga.  Eles fizeram  o  inimigo  recuar,  entretanto  apenas  provisoriamente,  de  modo  que  houvesse  tempo  da evacuação da cidade, invadida totalmente pelos paraguaios quando já se encontrava abandonada, em 12 de junho de 186512: 



Enquanto  o  1°  Batalhão  de  Voluntários  fazia  seu  batismo  de  sangue  e  merecia  a  gratidão eterna das famílias; de S. Borja, das quais foi o salvador, viu-se dentro da vila um espetáculo que  é  impossível  descrever.  A  população  estremecia  de  susto,  só  se  ouviam  gritos  e lamentações  pelas  ruas,  que  estavam  cheias  de  povo;  homens,  mulheres,  senhoras  com  os cabelos  soltos,  com  os  filhos  nos  braços,  procuravam  fugir,  e  tomavam  a  direção  que julgavam:  oposta  ao  inimigo.  Nesse  labirinto  os  membros  da  mesma  família  chegaram  a perder-se, mães que perderam seus filhos: este espetáculo comoveu o coronel João Manoel Menna Barreto, e o determinou  a atacar os paraguaios. Durante algumas  horas em  que  fez frente ao inimigo, com o 1° Batalhão, a vila de S. Borja ficou despovoada. Seus habitantes, alguns em carretas ou a cavalo, quase todos a pé, se retiravam com a roupa que tinham no corpo,  abandonando  suas  casas  e  tudo  quanto  aí  possuíam,  julgando-se  felizes  de  não  cair prisioneiros  e  de  salvarem  suas  vidas.  (João  Pedro  Gay,  vigário  colado  [permanente]  da Freguesia de São Borja)13 



Depois  de  São  Borja,  pequenas  escaramuças  foram  se  dando  entre  forças  invasoras  e brasileiros, porém, sem um efetivo que pudesse fazer frente às tropas paraguaias, Uruguaiana foi a 11THOMPSON,  Jorge.  La  guerra  del  Paraguay:  acompañada  de  un  bosquejo  histórico  del  país  y  con  notas  sobre  la Ingeniería Militar de la Guerra. Trad. ESTRADA, Angel y LEWIS, Diego. Buenos  Aires, Talleres Gráficos de L. J. 

Rosso y Cía., 1910, p.72. 

12DONATO, Hernâni.Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, p.513. 

13COSTA, Francisco Felix Pereira da. História da guerra do Brasil contra as repúblicas do Uruguay e Paraguay. Tomo II. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança; Livraria de A. G. Guimarães & C.,1871, p.280. 
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próxima  grande  cidade  ocupada  pelos  inimigos,  em  5  de  agosto  de  1865.  Mais  tarde,  com  uma manobra brasileira, os paraguaios ficariam isolados, cercados e finalmente rendidos, como será visto. 

Os Aliados combatiam em duas frentes no Sul do Brasil. E a frente de Corrientes se mostrou mais  promissora,  uma  vez  que  Paunero,  mesmo  tendo  vencido  o  combate  e  depois  recuado  com receio de um contra-ataque, conseguiu deter os invasores usando tropas de Buenos Aires. Do outro lado, Tamandaré aniquilou quase completamente a marinha paraguaia na Batalha do Riachuelo, em 11  de  junho  de  1865.  López  mandou  suas  tropas  recuarem  e  nisso,  Estigarribia  e  seus  homens ficaram isolados no lado brasileiro. 

Outro grupo de paraguaios estava em solo argentino, na cidade de San Tomé, pouco distante de São Borja/RS, sob o comando do major Pedro Duarte. Eles não tiveram tempo de recuar para o Norte,  como  queria  López.  Essas  tropas  tinham  acompanhado  os  movimentos  de  Estigarribia, contudo pelo lado argentino. Quando Uruguaiana foi ocupada, os homens de Duarte estavam bem próximos à vizinha Paso de los Libres. 

Os Aliados organizaram, então, uma manobra planejada e executada com o envio de tropas brasileiras  para  território  argentino  no  combate  de  Yatay,  onde  as  melhores  tropas  paraguaias  e brasileiras  se  enfrentaram  pela  primeira  vez,  diretamente  e  em  grande  escala.  Como  havia  sido estabelecido  por  tratado,  as  tropas  aliadas  eram  comandadas  por  Venâncio  Flores.  Do  outro  lado, eram 3.200 paraguaios comandados pelo coronel Pedro Duarte, enfrentando aproximadamente 1.500 

brasileiros, 6.500 argentinos e aproximadamente 2.450 uruguaios14. 

O terreno era pantanoso, com lama e alguns pontos de inundações dos rios Uruguai e Yatay. 

Mesmo em quantidade inferior, os soldados paraguaios lutaram com bastante arrojo, porém, ao final daquele  duelo,  que  se  iniciou  às  10  horas  da  manhã,  eles  contariam  1.700  mortos,  300  feridos  e outros  1.200  homens  de  Duarte  seriam  feitos  prisioneiros,  entre  os  quais  o  próprio  comandante. 

Oficialmente, entre os Aliados foram 83 mortos e 257 feridos15: Não  tem  sido  possível,  Exm.  Sr.,  evitar  o  derramamento  de  sangue:  os  inimigos  têm combatido como bárbaros, tal  é o fanatismo e brutalidade que lhes tem incutido o déspota López,  e  os  tiranos  seus  antecessores.  Não  há  forças  humanas  que  os  façam  render,  e preferem a morte certa à rendição. (Venâncio Flores, comandante do exército uruguaio) (...) 

Em  tais  momentos  chegaram  a  marche-marche  a  divisão  argentina  e  a  brigada  brasileira, caindo em massa sobre a força contrária, que retrocedeu em desordem, porém fazendo fogo vivo, e dando cargas de cavalaria, sem se querer render, nem mesmo quando foi comprimida sobre o arroio Yatay, em conseqüência da qual tiveram lugar as lamentáveis perdas de que o infra-escrito  dará  conhecimento  a  V.  Ex.  na  parte  circunstanciada.  (Wenceslao  Paunero, 14DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, p.569. 

15Ibid. 
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general argentino16) 



Com a vitória, as tropas aliadas puderam manobrar seus esforços para Uruguaiana, onde, nas proximidades,  mais  unidades  brasileiras  começaram  a  se  juntar.  Em  18  de  agosto  de  1865,  os paraguaios se renderiam na presença do próprio Imperador Dom Pedro II. Quando chegaram, eram 7.000 os paraguaios na cidade17. 

Contudo, depois de mais de um mês e três dias, os paraguaios já estavam sem comida e sendo atacados  diariamente  pela  artilharia  brasileira.  O  número  de  aliados,  no  auge,  chegou  a aproximadamente 17,3 mil combatentes. 

Dos  7.000  soldados  paraguaios  que  entraram  em  Uruguaiana,  pelo  menos  1.500  deles morreram  em  bombardeios,  de  fome  e  doenças.  Uma  parte  pequena  conseguiu  chegar  até  a Argentina, atravessando o Rio Uruguai, indo para o outro lado da fronteira, em barcos improvisados. 

Fato  é,  que  chegaram  às  mãos  dos  Aliados,  que  dividiram  os  prisioneiros,  5.500  paraguaios, aproximadamente18: 



Porém  a  miséria  a  que  estavam  reduzidos  os  soldados  paraguaios  em  Uruguaiana  era extrema.  Eles  tinham  ao  princípio  gasto  com  prodigalidade,  e  mesmo  inutilizado,  por malvados, os grandes recursos de víveres que aí encontraram, pensando demorar-se menos tempo naquela vila, e em conseqüência os comestíveis lhes tinham faltado. (João Pedro Gay, vigário colado [permanente] da Freguesia de São Borja)19 

(...) 

Como César, pôde o Imperador dizer: Veni, vidi,vici. A sua presença no Exército Imperial conciliou os espíritos, animou e entusiasmou as tropas, que com garbo e ardendo no fogo do patriotismo marchavam ontem às 7 horas da manhã para o ataque do inimigo que se havia entrincheirado na cidade de Uruguaiana, e às 4 horas tarde, de armas ao ombro, presenciava o  espetáculo  de  desfilarem  por  entre  elas  os  vândalos  humilhados,  cabisbaixos  e amaldiçoando  o  tirano  que  os  sujeitou  a  tão  tristes  condições.  Maltrapilhos,  pareciam  um exército  de  mendigos;  carregados  com  as  presas  do  seu  saque,  assemelhavam-se  os paraguaios a uma horda de salteadores, que, depois do seu assalto à propriedade alheia, se retiravam  aos  seus  recônditos  esconderijos.  (Ângelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  ministro  da Guerra  e  ajudante  de  ordens  de  Dom  Pedro  II  em  Uruguaiana,  mais  tarde,  Barão  de Uruguaiana)20 

(...) 

Às  quatro  horas  daquele  dia  tudo  estava  terminado.  Estigarribia  entregou  sua  espada  ao Ministro  da  Guerra  brasileiro  que  se  achava  presente  com  o  imperador.  Em  seguida desfilaram  as  tropas  rendidas,  cabisbaixas,  por  entre  o  Exército  aliado  e  à  frente  dos  seus generais. Tal foi doloroso o fim que teve a expedição ao Uruguai. A notícia de tão triste e transcendental sucesso, arrancou copiosas lágrimas de López. O golpe não era para menos. A força moral e material, a base que servia de sustentação a todas as esperanças da campanha, dessa  campanha  aberta  com  tanto  entusiasmo  como  precipitação,  foi  destruída  do  dia  para noite  e  desapareceram  todas  as  ilusões  que  acompanhavam  ao  provável  êxito  de  tão 16COSTA, Francisco Felix Pereira da. História da guerra do Brasil contra as repúblicas do Uruguay e Paraguay. Tomo II. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança; Livraria de A. G. Guimarães & C.,1871, p.172. 

17COSTA, Francisco Felix Pereira da. História da guerra do Brasil contra as repúblicas do Uruguay e Paraguay. Tomo II. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança; Livraria de A. G. Guimarães & C., 1871, p. 560. 

18DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, p. 569. 

19Op. cit., p.282. 

20Ibid., p. 317. 
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gigantesca empresa. (Juan Crisóstomo Centurión) 21 



Retomada da Argentina e invasão ao Paraguai 



Com a perda das forças que haviam ido para o sul da Argentina e invadido pelo sul do Brasil, López se viu obrigado a evacuar totalmente Corrientes, pois a qualquer momento uma grande coluna brasileira poderia cruzar o Rio Paraná. Para organizar a evacuação total, López teve de 18 de agosto a 3 de novembro de 1865, tempo que os brasileiros levariam para movimentar pelo menos 40 mil a 50 mil soldados aliados ao território argentino, no norte do país. 

Com os paraguaios fora do radar em Corrientes (pelo menos de forma massiva, uma vez que López enviou, por várias ocasiões, pequenas guarnições para provocar os Aliados do outro lado do Rio Paraná, que separa os dois países), começaram os preparativos para invasão do Paraguai, afinal, estava estabelecida uma cabeça de ponte para dar resposta aos inimigos, os quais já não contavam mais  com  a  sua  marinha  desde  11  de  junho  de  1865  (Batalha  do  Riachuelo),  quando  a  esquadra Imperial destroçou os paraguaios e os bloqueou pelo rio, de modo que não poderiam mais receber nem armamentos e nem qualquer tipo de auxílio e mantimentos até o final da guerra. 

A  Batalha  do  Riachuelo  é  lembrada  como  data  máxima  da  Marinha  brasileira  até  os  dias atuais, e, naquela época, deixou 247 baixas entre os imperiais, dos quais 104 foram mortos. As cifras paraguaias  foram  bem  mais  altas:  1500  baixas,  entre  os  quais,  700  mortos.  Estima-se  que  tenham participado das batalhas, aproximadamente 2.300 brasileiros e 2.500 paraguaios, que foram apoiados por  outros  2.000  atiradores  e  22  canhões  em  terra,  todos  do  Exército  de  López,  o  que  não  lhes garantiu a vitória22. 

Voltando  a  Corrientes,  em  1866,  mês  de  abril  daquele  ano,  exatamente  no  dia  16,  os brasileiros iniciaram a transposição de suas tropas para o território paraguaio, sendo o ponto alto a ocupação do Forte Itapiru, um amontoado de casas simples em um Rochedo, local que os paraguaios utilizavam para invadir o território argentino. 

Desde  a  Batalha do Riachuelo, os paraguaios tinham perdido o controle do Rio Paraná  e a esquadra  brasileira  atirava  periodicamente  contra  Itapiru,  tendo  começado  em  março  de  1866, algumas vezes com mais tiros e outras com menos, entretanto, em todas elas, sempre fazendo frente a  baterias  paraguaias  que  contavam  com  artilheiros  bastante  experientes  ao  alvejar  os  navios brasileiros, ainda que não lhes causassem danos permanentes. Mesmo assim, causavam baixas entre 21CENTURIÓN,  Juan  Crisóstomo.  Memorias  del  Coronel  Juan  Crisóstomo  Centurión.  v.  I.  Asunción:  Ed.  Guarania, 1944, pp. 356-357. 

22DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, pp.439-440. 
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mortos e feridos nos marinheiros imperiais. 

Os paraguaios utilizavam as embarcações do tipo chata, onde montavam canhões para tentar acertar e afundar os navios brasileiros. Nenhuma vez a estratégia funcionou, mas eles tentaram por várias vezes e isso impressionava os marinheiros imperiais pela coragem dos inimigos. 

Em 16 de abril de 1866, todos os navios imperiais atacaram com tudo que tinham as posições que lhes desafiavam, em duelos de tropas do barranco contra os navios no rio. 

Comandados pelo general Manoel Luís Osório, os brasileiros começaram a desembarcar ao mesmo tempo em que o bombardeio era feito em cima das posições inimigas. Foi dessa forma, em três  ondas  e  escalões,  que  todos  os  brasileiros  do  lado  argentino  atravessaram  para  o  território paraguaio, onde se dariam os próximos combates: 



Penetrando  nos acampamentos  do exército, a  mesma agitação  metódica se  mostrava; e  era um  quadro  grandioso  esse  que  apresentavam  40.000  homens  arrumando-se  para  o desembarque em território inimigo, o que importava dizer – para uma batalha ao saltar em terra.  O  marechal  Osório  se  reproduzia  onde  quer  que  sua  presença  era  necessária.  Às  5 

horas da tarde uma expedição de três canhoneiras foi ao rio Paraguai escolher posição acima da foz. Às 11 horas da noite começou o embarque das tropas brasileiras nos transportes de modo  que  ao  amanhecer  do dia  16  viram-se  os  vapores  e  transportes  apinhados  de  tropas. 

Nos grandes pontões embarcou a artilharia, e em uma barca especial certo número de cavalos arreados(...)  Os  chefes  e  oficiais  trajavam  os  melhores  uniformes;  a  tropa  deixou  as mochilas, sendo um segredo dos generais o ponto e o plano do desembarque, e sendo geral a suposição, de que este teria lugar no mesmo passo de Itapiru (...) Às 9 horas ouviu-se fogo de infantaria na margem do Paraguai, onde a força brasileira fazia o desembarque. Ao mesmo tempo  as  canhoneiras  no  rio  Paraná  romperam  sobre  a  costa  inimiga  o  fogo  de  bombas  e metralha,  ao  qual  responderam  de  terra  com  alguns  tiros  de  artilharia  e  descargas  de infantaria.  Era  um  belo  quadro  o  que  à  vista  se  apresentava  então.  (Correspondência  de Buenos Aires, em 28 de abril de 1865)23 



Corrientes  serviria  de  base  de  operações  logísticas  e  recebimento  de  suprimentos,  além  de hospital  de  campanha  até  o  final  do  conflito,  sendo  um  ponto  de  apoio  para  que  os  brasileiros pudessem atravessar com segurança rumo a Buenos Aires ou mesmo Montevidéu. 

O fato é que desembarcaram, na primeira leva, de uma só vez, 10.000 tropas brasileiras em Itapiru  e  que  os  combates  para  a  fixação  daqueles  soldados  no  terreno  custaram  337  homens  ao Império  e  500  aos  paraguaios.  Nos  dias  seguintes,  pelo  intervalo  de  cinco  dias,  passariam  mais dezenas  de  milhares  de  tropas  aliadas  e  de  material  equivalente  para  que  pudessem  combater  os inimigos deles em sua própria terra. 

A nova cabeça de ponte, o Forte Itapiru, se transformaria em acampamento brasileiro até o final do conflito, servindo ainda de posto de recebimento de suprimentos que vinham de Corrientes. 

A Marinha Brasileira também o utilizaria como quartel. 



23COSTA, Francisco Felix Pereira da. História da guerra do Brasil contra as repúblicas do Uruguay e Paraguay. Tomo II. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança; Livraria de A. G. Guimarães & C., 1871, p.430. 
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Os paraguaios não estavam muito longe dali, acampados em Paso de Patria24, que não sendo mais  um  ponto  seguro,  foi  trocado  por  Humaitá,  a  21  quilômetros  de  distância,  onde  ficariam  até 1868. 



A primeira grande batalha em solo paraguaio 



O  acampamento  brasileiro  se  estendia  por  alguns  quilômetros  ao  norte  de  Paso  de  Patria, sendo que as partes mais avançadas estavam no local chamado Estero Bellaco. 

Ali, em 2 de maio de 1866, comandados pelo general José Edwiges Diaz, seis mil paraguaios atacaram as posições avançadas brasileiras. Porém, mesmo com o sucesso inicial, que lhes rendeu a captura  de  três  peças  de  artilharia  levadas  para  retaguarda  guarani  e  só  recuperadas  em  1868,  o ataque  precisou  ser  interrompido,  uma  vez  que  teria  faltado  prudência  a  Diaz,  que,  ao  invés  de aproveitar a desordem provocada no começo, quando os brasileiros recuaram, quis aprofundar-se no acampamento  inimigo,  de  modo  que  o  general  Manoel  Luís  Osório,  à  frente  de  cinco  batalhões infantaria e um batalhão de artilharia, conseguiu reorganizar-se da surpresa e deferir um golpe que causou a retirada em desordem dos paraguaios25. 

Resultado: dos 6.000 atacantes paraguaios, 2.500 foram feitos prisioneiros, feridos ou mortos, tendo ficado os corpos estendidos entre os dois exércitos e em capões de matas próximas. As baixas entre os Aliados também foram altas, com 1.560 mortos ou feridos26: Todas  as  tropas  bateram-se  com  vigor,  e  foram  dirigidas  com  inteligência  pelos  seus respectivos chefes, especialmente o 7° Batalhão de Infantaria, brasileiro, que sustentou sobre o passo o primeiro arremesso do inimigo; a Brigada Oriental, a divisão do general Victorino, a cavalaria do general Netto, o 1º Corpo do Exército argentino, que flanqueou o inimigo pela sua esquerda, assim como o Regimento n°1 de Cavalaria de Linha do exército argentino que repeliu  o  ataque  da  direita,  tomando  um  estandarte  ao  inimigo.  (Bartolomé  Mitre, comandante em chefe dos exércitos aliados)27 

(...) 

A  decisão  e  heroísmo  com  que  se  portaram  nossos  soldados  nesta  jornada  honra-os altamente, e os faz dignos de serem recomendados à consideração de V Ex., e dos governos aliados a quem pertencem. (Venâncio Flores, comandante uruguaio28) (...) 

Eram as seis da tarde. A batalha estava terminada. O inimigo sofreu uma segunda derrota, ou em  outros  termos,  ganharam  duas  vitórias:  sobre  a  vanguarda  inimiga  que  foi  atacada  de improviso por 3.800 homens, e sobre as numerosas  forças que seguiram a  nossa gente  em 24Não confundir com Passo de la Patria/Argentina. 

25DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, p. 285. 

26DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987. 

27COSTA, Francisco Felix Pereira da. História da guerra do Brasil contra as repúblicas do Uruguay e Paraguay. Tomo III. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança; Livraria de A. G. Guimarães & C., 1871, p. 27. 

28Ibid., p.28. 
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retirada,  até  passar  o  Estero  Bellaco,  obrigando-os  repassar,  sendo  perseguidos  até  muito longe com muitas baixas. (Juan Crisóstomo Centurión)29 



Hoje,  em  contraste  com  as  obras  posteriores  à  guerra  pintadas  pelos  argentinos  Cándido López e José Ignacio Garmendia, Estero Bellaco é um local calmo, com a natureza tendo curado as cicatrizes aparentes dos campos de batalha. 

Um monumento erigido pelos paraguaios bem ao lado da estrada que dá para acesso ao antigo acampamento, marca o local de começo da batalha. Mais adiante, uma cruz de concreto à sombra de uma  árvore  toda  retorcida  sinaliza  a  tumba  coletiva  dos  paraguaios  mortos  naquele  combate.  Dos brasileiros não há lembranças, apenas a memória de que teriam sido agressores/invasores. 



A maior batalha da América do Sul até os dias atuais 



Os Aliados avançaram sobre o território paraguaio, mudando de campo para Tuiuti, onde se estabeleceram em 20 de maio de 1866, com grande força, com novos exércitos e provisões frescas chegando por Itapiru. 

E  foi  no  dia  24  de  maio,  com  informações  de  que  os  brasileiros,  argentinos  e  uruguaios preparavam um grande ataque de aniquilação contra as forças paraguaias, que Solano López tomou a decisão  de  atacar  primeiro  com  uma  coluna  frontal,  uma  lateral  e  uma  terceira  que  tentaria  matar aliados  pela  retaguarda.  Porém,  em  menor  número,  os  paraguaios,  como  já  havia  acontecido, conseguiram  a  dianteira,  mas  não  mantiveram  suficiente  poder  de  fogo,  sendo  massacrados  pelas forças opositoras. Durante todo o desenrolar do combate, foram 18 mil a 24 mil paraguaios contra aproximadamente 32 mil soldados aliados30. 

No  início,  aproveitando-se  de  uma  fragilidade  na  defesa  argentina,  López  mandou  6.300 

soldados divididos em colunas. Mais tarde, mandaria outras forças em socorro das primeiras levas. 

Aconteceu que, ao longo do dia, o ataque paraguaio foi perdendo a força, enfraquecendo, até o recuo completo das forças atacantes. Estima-se que tenham tomado parte da batalha de forma direta, pelo menos 55.000 homens de todos os exércitos envolvidos. De modo que até hoje esta é a maior batalha campal da América do Sul. 

Às  16h30,  Solano  López  deu  ordem  para  que  seus  homens  recuassem,  todavia  o  estrago estava  feito.  Jaziam  6.000  paraguaios  sem  vida  sobre  o  campo  de  batalha  e  outros  7.000  estavam feridos  e  foram  recolhidos  pelos  brasileiros.  Mais  360  prisioneiros  foram  feitos  antes  do  recuo  e 29CENTURIÓN,  Juan Crisóstomo. Memorias del  Coronel Juan Crisóstomo  Centurión.  v. II.  Asunción:  Ed. Guarania, 1944, p. 75. Na percepção do oficial paraguaio Estero Bellaco foi uma vitória paraguaia e não brasileira. 

30DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, pp. 553-554. 
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durante a luta31. 

Entre os Aliados, os estragos também foram bastante elevados, com 3.913 mortos e feridos, dos quais 3.011 eram brasileiros, 606 argentinos e 296 uruguaios32. Foi nessa batalha que morreu o general Antônio Sampaio, que no pós-guerra foi elevado ao grau de patrono da Infantaria brasileira e o  é  até  os  dias  atuais,  muito  por conta  da  conduta  dele  durante  a  defesa  de  Tuiuti,  quando  esteve junto aos seus homens, comandando-os pessoalmente naquele fatídico dia para a humanidade: O  exército  inimigo  foi  completamente  batido  na  jornada  de  24  de  maio  nos  campos  de Tuiuti,  e  obrigado  a  encerrar-se  em  suas  linhas  fortificadas,  abandonando  na  sua  fuga, canhões,  bandeiras,  armas,  mortos  e  feridos.  Depois  de  quatro  horas  e  meia  de  fogo  foi rechaçado completamente em toda a extensão da linha, à qual trouxe ele o ataque em quatro colunas e uma reserva pretendendo envolver nossos flancos. (...) Todos sem exceção alguma, brasileiros, argentinos e orientais, cumpriram dignamente com o seu dever, desde o primeiro general  até  ao  último  soldado,  cabendo  o  maior  esforço  ao  exército  brasileiro.  (Bartolomé Mitre, comandante em chefe dos exércitos aliados)33 

(...) 

Rechaçado esse ataque em toda a extensão da linha, será grato a V. Ex. saber que tanto no centro, coberto pelas tropas brasileiras e orientais sob  o comando imediato  de S. Ex. o Sr. 

general Flores, como na esquerda às minhas imediatas ordens, o inimigo foi completamente repelido  e  desalojado  de  suas  posições,  tendo  lugar  o  último  combate,  que  pessoalmente dirigi, nos potreiros e bosques de nossa esquerda, onde o inimigo tinha desembocado, desde a sua linha de fortificações por três picadas abertas no mato, pelas quais puderam retirar-se seus últimos restos despedaçados, salvando-se de uma destruição total. (Manuel Luís Osório, comandante brasileiro)34 

(...) 

Depois  das  primeiras  vantagens  que  obtiveram  pelo  brioso  avance  daqueles  valentes paraguaios, eram rechaçados por falta de sucessão de esforços, e amontoados sucumbiam na mais espantosa desordem, como aconteceu em Potrero Pires, ou de outro modo, seus bravos ginetes, feitos em pedaços pela nossa artilharia e fatigados por atravessar os esteiros. Quando chegavam  a  nossos  quadros,  vinham  em  desordem,  diminuídos  e  ainda  assim,  temerários, sabreavam  os  batalhões,  e  rechaçados,  impunham  em  retirada.  (José  Ignacio  Garmendia, capitão do I Batalhão da Divisão Buenos Aires da Guarda Nacional35) (...) 

No dia seguinte, os exércitos da Tríplice Aliança se ocuparam de fuzilar e degolar os nossos desgraçados prisioneiros de guerra, que haviam ficado feridos no campo de batalha. Notáveis foram as baixas que o exército paraguaio sofreu. Dos 23 mil homens que entraram em ação, somente  saíram  7.000  sãos,  e  3.000  feridos  levemente;  os  demais,  ou  foram  mortos  ou feridos  com  gravidade.  (general  paraguaio  Francisco  Isidoro  Resquín,  condecorado  por López por bravura durante esta batalha)36 



Após o primeiro ataque paraguaio a Tuiuti, em 10 de julho de 1866, quase dois meses após aquela batalha, chegaram novos reforços para as forças brasileiras, em um total de 11 mil soldados em um segundo Corpo de Exército Imperial, comandado pelo Barão de Porto Alegre. Nessa mesma 31Ibid. 

32Ibid. 

33COSTA, Francisco Felix Pereira da. História da guerra do Brasil contra as repúblicas do Uruguay e Paraguay. Tomo III. Rio de Janeiro: Typographia Perseverança; Livraria de A. G. Guimarães & C., 1871, p.66. 

34Ibid., p. 67. 

35GARMENDIA, José Ignacio. Recuerdos de la Guerra del Paraguay.Buenos Aires: Casa Editora Peuser, 1889, p.30. 

36RESQUÍN,  Francisco  Isidoro.  Datos  históricos  de  la  Guerra  del  Paraguay  contra  la  Triple  Alianza.  Asunción: Dirección de Publicaciones de las FF. AA. de la Nación/E. M. G. Imprenta Militar, 1971, p.39. 
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época, em 11 de julho de 1866, o general Osório pediu afastamento e passou o comando das tropas para  Polidoro  Jordão,  voltando  para  tratamento  de  saúde  no  Rio  Grande  do  Sul.  Naquela  mesma semana, deram-se as batalhas de Yataity Corá (11/06) e Sauce ou Boquerón del Sauce (16 a 18/06). 

Em  Yataity  Corá,  entre  os  dias  10  e  11  de  julho,  os  paraguaios,  em  um  total  de  2.500, atacaram  posições  argentinas  no  acampamento  que  se  estendia  até  próximo  de  Yatayti.  A  batalha terminou  com  430  baixas  paraguaias.  Os  argentinos  tiveram  30  homens  mortos,  177  feridos  e  51 

desaparecidos, dos quais alguns feitos prisioneiros ou simplesmente mortos e não encontrados: Os  paraguaios,  lançando  vivas  de  entusiasmo,  se  precipitaram  sobre  aquele  quadro  em retirada, cuja a quarta parte atacada, dando meia volta, fez frente às nossas, com baionetas, empenhando-se entre ambos uma luta terrível, até que se separaram à voz de comando dos seus respectivos chefes. A carnificina foi grande de uma e outra parte; mas maior o estrago entre  os  nossos,  porque  os  argentinos  depois  de  haver  estado  recebendo  tão  continuados golpes,  carregaram  com  raiva,  destroçando  aos  que  encontravam  pela  frente.  As  colunas paraguaias  haviam  avançado  demasiado  longe,  pondo-se  ao  alcance  das  baterias  inimigas, que faziam chover sobre elas uma chuva de bombas e metralhas, que se diga a verdade, não lhes causavam muito dano, porque eram atirados por cima, e em lugar de cair entre as tropas, iam  explodir  longe  delas.  Então,  os  paraguaios  encontraram  prudente  fazer  retirada,  que  a executaram com rapidez, mas em boa ordem. (Juan Crisóstomo Centurión37) (...) 

Era  já  o  escurecer  quando  se  chocaram  com  os  nossos,  que  fizeram  pé  firme  e  boa contingência  sem  se  retirar,  sem  perder  nem  uma  polegada  de  terreno,  até  a  chegada  da reserva e de novos corpos de linha, que romperam um fogo vivíssimo e mortífero, que não podendo suportar o inimigo entrou no Estero. E dali se contentaram com atirar sua fuzilaria e fogueteiras que não cessaram de lançar foguetes enquanto duraram as ações. Às sete da noite cessou  o  fogo,  primeiro  em  nossa  linha  de  batalha  e  pouco  depois  na  inimiga  também, ficando os nossos donos do campo. (general uruguaio Leon de Palleja)38 



Em Boqueirão, que também é conhecido como Boqueirão Naró ou Boqueirão do Sauce, os enfrentamentos  se  deram  em  16  de  julho,  cinco  dias  após  o  ataque  paraguaio  aos  argentinos.  Na ocasião,  3.000  homens  comandados  por  Guilherme  de  Souza,  brasileiro,  general  de  Divisão, atacaram trincheiras fortificadas dentro de uma mata em Potrero Sauce e Potrero Pires, sendo uma no Boqueirão do Sauce e outra em Punta Carapá39. 

As posições estavam muito bem guardadas, e os brasileiros se bateram frente a frente contra um  inimigo  que  conhecia  bem  o  terreno  e  que  tinha  feito  caminhos  que  pareciam  verdadeiros labirintos dentro das matas. 

As  trincheiras  foram  tomadas,  contudo  os  paraguaios  tentaram  retomá-las  -  com  o  coronel Gimenez,  atacando  com  força  as  posições  brasileiras,  mas  foram  repelidos,  sendo  que  dos  7.000 



37CENTURIÓN,  Juan Crisóstomo. Memorias del  Coronel Juan Crisóstomo  Centurión.  v. II.  Asunción:  Ed. Guarania, 1944, p. 146. 

38PALLEJA,  León  de.  Diario  de  la  Campaña  de  las  fuerzas  Aliadas  contra  el  Paraguay.  Tomo  2.  Montevideo: Ministerio de Instrucción y Previsión Social, 1960, pp.365-366. 

39DONATO, Hernâni. Dicionário de Batalhas Brasileiras – Dos conflitos com indígenas às guerrilhas políticas urbanas e rurais. São Paulo: IBRASA, 1987, p. 216. 
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paraguaios enviados, pelo menos 2.500 foram mortos ou feridos. Para consolidar aquela posição, 61 

argentinos e 1.899 brasileiros constaram como mortos ou feridos40: A  posição  vantajosa  em  que  guardava-se  o  inimigo,  a  proteção  que  de  ambos  os  lados prestava-lhe a mata, o parapeito da trincheira que tinha levantado diante de si, e a peleja a peito  descoberto,  provocada  pelos  nossos  bravos  soldados,  ofereciam-nos  proporções difíceis, desvantajosas e desiguais.  A luta, pois, estava travada; era mister sustentá-la e tão bem  dirigida  foi  que  porfiada  e  teimosa,  não  deixou,  por  isso,  de  cair  em  nosso  poder  a trincheira,  tomando-se  ao  inimigo  uma  estativa,  grande  porção  de  foguetes  à  congrève  e todos  os  instrumentos  com  que  trabalhavam  nesse  entrincheiramento,  os  quais  foram apreendidos pelo digno coronel José Antônio da Silva Guimarães. Batidos completamente aí, procuraram  a  mata,  e  recebendo  novos  reforços,  voltaram  face  à  peleja.  Travou  novo combate,  acudiram-se  aos  fogos  encarniçadamente;  ondas  de  metralha  foram  por  eles arremessadas aos nossos; os foguetes à congrève romperam o espaço; a artilharia de parte a parte ribombou furiosa, a nossa fuzilaria em descargas despejou, porém, sobre eles saraiva de balas!  A  bravura  dos  comandantes,  a  coragem  dos  soldados  eram  as  únicas  couraças  que mantinham-nos em nosso posto de honra. Pelejamos uma peleja de muitas horas, resistimos-lhes  temerariamente;  e  uns  correram,  outros  fugiram  vergonhosamente,  deixando  a  mata coberta de cadáveres. Soou o  hino de  vencedor no campo  sangrento do combate. Tivemos perdas,  porque  é  a  sorte  da  guerra;  mas  inferiores  as  nossas  e  consideráveis  as  deles,  pelo alcance de nossas armas. (correspondente do Exército aliado ao Jornal do Commércio)41 
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